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ÓRGÃO DO MINISTÉRIO OE ÍNFORMAçÃO E CULTURA

REDACçÄ,O, ADMTNTSTRAçÃO E OFICTNAS: AVDNTDA DO BRASTL, CENTRO DE TMPRENSA

Pouco passava das I horas. Mário Cabral; membro da Co-isiao Preparatória, aphesentou' aos 301

delegados a proposta de Presidência do Congresso, qué seria aprovada por unanimidade e acla-
mação. :

O PAIGC, Partido ile C¡bral, de cujo ideário somos herdeiros, com honra, orgulhb e grande respon-
sabilidade, o PAIGC, motor ila Libertação dos povos da Guiné e de Cabo Verde¡ garante do Progresso e

da Justiça na nossa Tetra, entrava nos sete dias rpais importantes da sua história recente.
A reunião magna do noiso Partido pross,eguiu com a leitura, pelo camarada Nino Vieira, do Re-

latério elaborado pelo CNG.
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Somos herdeiros de Cabral, e vamos retomar a sua. linha, e o PAIGC, recuperado do desvio, sairá fortalecido deste Congresso paÌa a Reconstrução, a Uni-
dade Nacional e a }ustiça Social. Somos herdeiros de Cabrall Vamos assumir essa herança. Vamos trilhar as vias da Liberdade, da Honra e da Dignidade

reabertas pelo 14 de Novembro

\,

Trata-se de uma exaustiva análisb, balanço de
mancharam, nunca poderão manchar, porque Cabral
fidelidade aos princípios que ele estabeleceu imþõe,
s¡smFlo flagrante. Autêntico instrumento de estudo
geral, iniciamos, nas páginas centrais desta edição,
mos mais noticiário sobre o I Congresso do pAIGC.

25 anos de luta heróica que desvios pontuais não
está vivo no coração' dos melhores militantes, e a
sempre,' a recuperação. O 14 de Novembro foi
para todos os militantes e para o nosso povo em
a publicação do relatório. Ña rÍltima página inclui-
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O Pais

O apoio português
(Marconi, Correios, Te-
legráfos e Telefones, Þ
Governo) ao nosso paÍs
no domínio das teleco-
municações poderá au-
mentar com a assinatu-
ra de um acordo, cujo

documento será submeti-
do à reunião da Comissão
Mista de Cooperação
Guiné-Bissau/Portugal,

marcada para Janeiro
do próximo ano em Bu-
baque.

Esta informação foi-
-nos prestada pelo ca-
marada Mussá Djassi,
Secretário de Estado dos
Correios e Telecomuni-
cações, que regressou de
Portugal na quarta-feira
passada. O mesmo diri-
gente adiantou que,e,:<is-
tia já um acordo corn a
Marconi-CTT no domí-
nio da assistência técni-
ca, mas que não tem
evoluído conveniente-
mente. Entretanto, Por-

o Tronsmissões Bissqu/Dokor

*A possibilidade de transmissão de inform,¿-
ções entre Bissau e Dakar poderá no futuro ser mais
fácil- - afirmou aos órgãos de informação nacio-
nal, momentos antes de partir, o sr. Edwar de Dyc-
ker, Conselheiro da Orglanização Muridial da Me-
teorologia.

De salientar ,que, actualmente, a transmissão
de informações entre os dois países se procesFa por
intermédio do Sal (C,qbo-Verdd.

' O sr. Dycker, qu{e permaneceu em B'issau du-
rante uma semana, seguiu na passada sexta-feira
com destino à Guiné-Conakry ondedesenvolverá o
mesmo trabalho. Ficou ainda.acordado que a OMM
iOrganização Mundial da Meteorologia) prestará as-
sistência técnica no domínio da foimação de qua-
dros à Guiné-Bissau.

o Produçõo de coqueiros

A formação de um projecto de produção de co-
queiros está na base da viagem dB estudo que o
:ngenheiro agrónomo Góia, do Ministério do Desen-
volvimento Rural, iniciou no passado dia 6 a Por-
tugal e à Rep¿blica Popular de MoÇ:mbique.

Em Portqgal, o primeiro ponto destä visita que
terá a duração d,e 22 dias, aquele representante do
Ministério do Desenvolvimento Rural manterá con-
taetos com uma empresa portuguesa ligada àque-
la actividade, continuando os contactos em Maputo
na sucursal da referida empreEl Porfiuguesa.

o Borco poro os ilhos

O Governo dos Países Baixos ofrereceu,ao pro-
jecto de Assistência ao Departamento de Desen-
volvimento Regional do Ministério da Coordena-
ção EcorÍómica e Plano um barcq, que custou Z0
mil dólares

Tetecomunicoçöes: MOiOf OpOiO intglnüCiOnül
tugal deveráfinanciar proble'mas com que
qma parte do custo do aquela Secretaria de Es-
projecto, o que poderá tado se depara.
facilitar o andamento do
acordo, cuja proposta ASSISÎÊNCIA
vai ser apresentada ao SUECA
Qoverno guineense.

Sobne a montagem de O camarada Mussá
uma rede nacional de Djassi esteve igualmen-
telex, outra questão que te na Suécia com o ob-
o levou a Lisboa, Mus- jectivo de.estudar, com
sá Djassi garantiu que a Erickson, as possibi-
os trabalhos deverão lidades de uma assistên-
ficar prontos no pri- cia técnica às telecomu-
meiro semestre de 1982. nicações, depois daquela
o Secretário dos Correi- empresa ter montado as
os e Telecomunicações 11 centrais telefónicas
contactou com a em- nas sedes regionais,
presa telefónica portu- com financiamãnto da
guesa (TLP) sobre a SIDA.
vinda, ainda este ano, Entretanto, não se
de 20 a 30 telirnpres- chegou a nenhum acor-
sores e de técnicos para do quanto ao custo do
os montar. trabalho dos técnicos

Saliente-se que che- suecos, de manutenção,
garam também na quar- e também quanto a
ta-feira a Bissau, qua- questões de infra-estru-
tro técnicos da Marconi turas. As exigências da
para dar apoio ao Con= Erickson,. segundo o

gresso e resolver alguns Secretário de Estado

Mensagem
de Al-Soboh

dos Correios e Teleeo-
municações, não são
nada vantajosas para
nós. ..Além disso fri-
gàrâm que só pode-
r¡am fazer manutenção
aos equipamentos por
eles montados, e nós
temos materiai francês
e holandês", salientoti.

SIMPÕSIO SOBRE
TELECOMUNICAçÕES

Representantes de
países em vias de de-
senvolvimento reuni-
ram-se recentemente
no Brasil para tratar
de assuntos referentes
às telecomunicações. O
carnarada Mussá Djas-
si participou no ehcon-
tro como delegado da
Rep6blica da Guiné-ì
urssau.

À sua chegadä ao
país, Mussá Djassi pre-
cisou que as dificul-

coube ao director-geral
da Indústria, engenheiro
Afonseca, esteve na ba-
se da proposta de um
estudo de financiamen-
to para a reestruturação
do E.N.G.B. (Estaleiros
Navais da Guiné-Bis-
sau), e alnda de uma
segunda proposta de
Assistência Técnica In-
tercalar aos Estalei-
ros, a fim de preparâr
condições mínimas pa-

dades no domínio das
telecomunicações são
as mesmas - falta de
quadros e meios finan-
ceiros para fazer face
aos investimentos. En-
tretanto decidiu-se re-
forçar a cooperação no
campo das telecomuni-
cações entre países do
Terceiro Mundo, na
medida em que há al-
guns que têm grande
experiência de forma-
ção e organização de
serviços, e outros que
produzem equiparnen-
tos aceitáveis.

Mussá Djassi subli-
nhou ainda que ..¡95,
dos países em vias ãe
desenvolvirnento, te-
mos que aproximarmo-
-nos uns dos outros pa-
ra diminuir a depen-
dência em relação aos
Estados desenvolvidos.
A solução está nas nos-
sas mãos" disse, a fina-
lizar..

ra o seu relançamento.
..Contamos que este

novo contacto seja o
início do renascirnento
dos Estaleiros, 'tanto
mais que contamos
com financiameirtos in-
rternacionais para o
projecto,' - acrescentOu
o eng. Correia Maitês,
na sua declar:ação, ao
Nô Pintcha.

A delegação portu-
guesa da Setenave foi

O Presidente do
Conselho da Revolu-
ção, Nino Vieira, re-
cebeu na sexta-feira
à tarde, em Bissau, o
embaixador do Ko-
weit no Senegal, se-
nhor Mohamed Al-
ghadiri, que esteve
no nosso,país duran-
te dois dias.

Na ocasião o diplc-
mata do Koweit fez
a entrega de uma
mensagem do Emir do
seu país,, Jaber Alam-
med Á,1 Sabah.

Embora .não tenha
sido anunciado o teor
da mensagem, o se-
nhor Alghadiri subli-
nhou que ela diz res-
peito ao reforço das
relações de amizade
entre os dois países.

recebida em audiência
pelo Ministro da Ener-
gia, Industria e Recur-
sos Naturais, camarada
Samba Lamine'Mané.

As conversações ter-
rninaram com a assina-
tura de um protocolo
em que se atingiu um
acordo quase completo,
e em que as duas del.e,
gações manifestaram a
esperança de ultrapas-
sar brevemente os últi-
mos obstáculos.

Ree¡truturoçõo dos e$oleiror de Bi¡¡uu
Partiu na manhã de

quarta-feira, depois de
ter permanecido cinco
dias. ño paÍs, uma dele-
gação portuguesa da Se-
tenave, chefiada pelo
engenheiro Correia
Maltês, que se fazía
acompanhar pelo eng.
Paulo Toninho.

Segundo o eng. Cor-
reia Maltês, a sessão de
trabalho, em que a re-
presentação Guineense

Quínoro

soúdo

início

dos colhèitos

As populações de QuÍ-
nara e arredores mani-
festaram-se em frente
ao edíficio do Co,mité de
Estado da região em
saudação ac' início das
colheitas.

No acto, a que asBis-
tiu o responsável máxi-
mo da região, camarada
Quemo Ma¡é, os popu:
I¿rês, efil trraje de festa e
com instrumentos musi-
cais, saudaram o Conr
selho da Revo1ução e o
s'eu Presidente, \ino Vi-
eira, pelas providências
dadas na aquisição de
produtos dê primeira
necessidade para a po-
pulação, num período de

crise alimentar (época

das dhuvas). -

O camarada Au-
gusto Pereira, se-
cretário-geral da
Cruz Vermelha da
Guirié-Bissau, re-
presenta o nosso
país na 24." Confe-
rência Internacional
da Cruz Vermelha
que se iniciou ontem,
sábado, em Manilla
(Filipinas), devendo

prolongar-se até ao
próximo dii 14. .

A conferência do
órgão máximo da
Cruz Vermelha tra-
tarâ de problemas
r'espeitantes à pro-
tecção, à organiza-
Ção, sa¿deeàco:-
operação entre os
raíses filiados na
Cruz Vermelha In-

ternacional. Segun-
do o delegado gui-
neense, interessarn-
-nos bastant,e os
probleiiras que se
ref,erem à prganiza-
ção, na medida em
que.'a nossa Cruz
Verrnelha tem gran-
des dificuldades nes-
te aspecto, até porque
foi criada muito re-
cenfemente.

Conferêncio du Cruz Vermelhq

Vosco Cobrol regresso do Europo

, O pequeno barco, que foi inaugurado na sexta-
-feira destina-se as actividades do þbinete de pla-
nificação e promoção ao desenvolùimento em foda
a região de Bolama-Bijrågós, que está instalado na
cidade de Bolama.

Assistiram ao acto o camarada Aboubacar
Touré, director-geral das Relações Económicas
Internacion¿¡i"q, Diógenes de Oiiveira, responsável
do Projecto de Desqnvolvimento Regional, e o re-
presentante da cooperação holandesa no país.

'O camarada Vasco
Cabral, membro do CEL
do Partido e Ministro
da Coordenação Econó-
mica e Plano¡ esteve em
Bruxêlas, onde partici-
pou numa reunião com
o Comissário Político
da Comissão ,Económica
Europeia, no quadro da
Cc,nvenção de I-amé 2
(ACP-CEE).

Após este encontro, o
dr. Vasco Cabral avis-
tou-se com altos funcio-
nários da CEE para uma

análise aos problemas
da cooperação entre
aquele organismo, euro-
peu e a Guiné-Bissau.

ApósaBélgica,oMi-
nistro da CEP esteve
ern Paris, onde, na qua-
lidade de observadon,
representou a Guiné-
*Bissau na Cimeira
Franco-Africana, na
qual se discutiram vá-
rios problemas da ac-
tualidade política e eco-
nómica da .A.frica, par-
ticularmente a presença

militar Líbia no Tchad,
a independência da Na-
míbia eaNovaOrdem
Ecc,nómica Mundial.

O Ministro Vasco Ca-
bral deslocou-se ainda
à Holanda, tendo-se
avistado com o Chefe da
Diplomacia daquele
país, a quem reafirmou
o desejo do nossc, Go-
verno de consolidar os
laços de amizade e de
cooperação com o Go-
verno e povo holan-
dês.
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Minimizando o Partido como organização, os
colonialistas poxtugueses pensaram que, eliminan-
do Cabral, poriam têrmo à I u t a de libertação na-
cional na então colónia da Guiné. Por isso, ôrgani-
zaram o seu plano que havia de ser executado
pelos seus servidores africanos. Após a consecução
desse abominável crime, os eonspiradores foram
ouvidos tanto pela Comissão fnternacional de in-
quérito organizada pela ßep¿blica da Guiné, co-
mo pela Comissão Nacional de Inquérito instalada
pelo PAIGC. Ei's o teoi das declarações prestadas
pelos assassinos de AMILCAR CABRAL:

Face às vitórias cada vez mais brilhantes do
PAIGC tanto no interior como no campo interna-
cional, os colonialistas portugu,eses elaboraram o
seu plano e resolveram contactar secretamente al-
guns dos antigos membros do P4rtido em Bissau
a quem expuseram com toda a clareza os seguin-
tes factos:

1. Portugal está disposto a negociar a inde-
pendência da Guiné mas jamais cederia no
que diz respeito a Cabo Verde. Aquele país
pretende e deve conservar as ilhas porque:

a) Os caboverdianos sobretudo os da 
-origem

europeia, não querem a independência, poi5
preferem continuar a ser portugueses até
porque os seus interesses económicos se
encontram estreitamente ligados aos dos
portugueses em Portugal. Daí que, até hoje,
nunca apareceram movimentos da indepen-
dência em Cabo Verde, salvo o PAIGC que,
fora do País, grita em vão por essa inde-
pendência.

b) As ilhas de Cabo Verde constituem um
ponto estratégico da prim'eira ordem que
Portugal e seus aliados não estão dispostos
a perder a favor dos países comunistas.

2. A julgar pelo apoio político do PAIGC no
campo internaeional e devido ainda às pressões
militares cad:a vez mais fortes como resultado do
armamento comunista cada vez mais moderno
aplicado na guerra, esse Partido pode a todo o mo-
m e n t o forçar as portas da capital, Bissau. Ora
Portugal não está disposto a sacrificar p-or mais
tempo os seus filhos na luta pela defesa da Guiné
contra os comunistas. São os africanos que o de-
vem fazer.,Para esse efeito os portugueses já cri-
aram os <comandos africanos". Mas os políticos
africanos que querem defender os..verdadeiros'
interesses da Guiné devem agir imediatamente pa-
ra evitar que o PAIGC e os comunistas tomem
conta do país.

Foi,elaborado então o seguinte plano:

PRIMEIRA FASE
Com a aprovação desses antigãs ¡nilitantes e

..4 continuidade do
nome de Cabo Verde
na designação do Parti-
do adaptado à dimen-
são nacional é de certa
maneira uma preserva-
çãohistórica eéavon-
tade do nossc' povoÞ

- afirmou o. camarada
Mário Cabral, porta-voz
do Conselho da Revolu-
ção nurna entrevista
concedida no passado,
dia 2 ao delegadc' da
ANOP (Agência Noti-
ciosa Portuguesa) ern
Bissau.

ïnstado a pronun-
ciar-se sobre as declara-
ções feitas recentemen-
te na capital portuguesa
por Corsino.Fortes, por-

nós, tendo em conta os
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O clssclssinqto de Co,brol
I

''sa ãItura devia pedir uma licença para ir visitar
Ziguinchor. Naquela cidade faria

requisição no valor de 25 mil CFarâ
de trabalho. A Direc-

negar esse dinheiro a
Por Fidélis AlmoCo - Membro do CSL do Portido requisição. IJma vez

garantir a sua ali-
contra o PAIGC en-

responsáveis do Partido em Bissau, Spínola criou quanto aguardava a ..ligação" que o transportaria
secrretamente um Partido formado exclusivamen- a Bissau onde urna casã mobilada e a ücãnca de
te de guineenses ao qual foi dado o n,ome de exploração de táxi narcidadeg aguardavamäomo
FRENTE UNIDA DE LIBERTAçÃO (FUL). pre_çodasuatraição.Segundoasuaprópriapre-
Foi escolhida na oportunidade a Direcção desse visão devia seguir em Novernbro,dô,1ô72.,.igas
Partido constituída por Rafael Barbosa (Presiden- antes foi descoberto e pf,eso.
te), Momo Turé, Nicolau Martins (o deputado), s
outros. Uma ramificação do mesmo Partido foi ins-
talada em Senegal com o norne de FRENTE NA-
CIONAL DE LIBERTAÇÃ.O DA GUINÉ-BISSAU
(FNLGB) dirigida por François Mendy em'Dakar
e Malam Camará em Ziguinchor.

b) Momo Turé - antigo responsável do Far-
tido que, segundo as oofumosas,inforrna_
ções recolhidas pelos,colonialisfas, continua-
va a gozar de grande prestÍgio no Fartido.
Levou-,se.em rconta o,facto .de ele üer,éstado
na cadeia dn¡ante sgte,anos, podendo ago-
Ìa âpresentar-se,Ro .seio do ,FarÍido como
um herói, Foran¡ estudadas todas as,dêcla-

g, tarefa principal e imediata desse Partido e
suas ramificações em Senegal é destruir o PAIGC
de acordo com o plano estabelecido pelas autorida-
des portuguesas que se comprometeram a f<irne-
cer todos os meios nôcessários à sua realização.

No'rmomento oportuno decidiram enviar para.
Conakry os e s p i õe s em preparação desde 1gG6.
Houve uma rigorosa distribuição d,e tarefas con-
forme a personalidade de cada um.

a) Aristides Barbosa i o início da sua prepara-
ção como agente especial d,ata tle tgOe. Ne-
la tomaram parte vários especialistas que
utilizaram métodos diferentes que vão desde
reflexos condicionados com m¿sica, até à
utilização de morfinas, passando pela leitura
de livros e jornais especializados. Foi esco-

. lhido porque contava no seu activo com Z
anos de cadeia colonialista. Antigo militan-
te simples, a sua missão devia ser proporci-
onal à modesta influência de que gozava no
Partido. Por isso, foi:lhe atlibuída uma ta-
refa específica: desorganizar os militantes
em Conakry; minar a confiança entre a Di-
recção e a base utlizando, para isso todos os

. elementos colhidos nas,conversações; agravar
as contradições por meio da amplicação e

propagação de pequenos'descontentamentos
préprios da vida corrente nas cidades. Tudo
isso corn vista a quebrar a unidade ,entre
os guineenses e caboverdianos. O lugar es-
colhido foi Conakry por ser uma cidade
onde os descontentamentos são sempre pro-
porcionais às ambições e necessiáades que,
nunca faltam.
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V i n h a com instruções formais de recusar
qualquer pfoposta da Direcção no sentido de
aproveitar bolsa d,e estudo ou trabalhar fora de
Conakry. Não devia rgquisitar fosse o que fosse
enquanto trab:alhava em Conakry. Na altura em
que visse que conseguira criar muitos desconten-
tes e as contradições estivessem suficientemente
agravadas, dava por concluído o seu trabalho. Nes-

reabilitado.

c) Um grupo de espiões da categoria de Ma-
mad¿ Saido tsaldé devia s,er;enyiado, como
foi, pouco tempo antes do golpe a fim de
dar ¡r,rão'forte ao"Momo:e súâ gerñtcåoi lado

l' ; . de. Malam Nancir, ; Bassiro , Turé qtc., : l l

d) Entretanto, em Conahry deviani espalhar
boatos entre os cidadãos da Rep¿.¡btica de qlre
havia müita coisa que ia mat nãÞa*iaéJ,,pié-
p.aravam-se' asSim ab condiçõp. pu¡":"t"L
sondagem no sentido do rec'onhecimento
d3 nov-a Direcção p'o¡.parte das autoridades
daquele país.

':.;..,,,i.

e) Na sequência dessa preparação da opinião
p¿blica, para o golpe, os colonialistãs àe-
viam, por sua parte, insistir pel:a rádio nas
..grandeS divergênciado que teriåm exiStido
na Direcção do PAIGC.

Porto-voz do C, R. a Anop : l4 de Novennbro pres[¡gio
ta-voz oficial do Gcver- como também não acei- -se principalmente aqui
no de Cabo Verde, que tamos que ninguém ín- e o nosso povo pronun-
considerou uma inge- terfira nos nossos pró- ciou-se sem margern
rência nos assuntos in- priOS aSSuntOS", âCf€S- para dúvidas de que
ternos daquele quer o PAIGC'¡, subli-

nhou o carnarada Mi-manutenção da
Partido, Mário Cabral mo assunto, Mário Ca- nistro Mário Cabral.
frisou que ..Cabo Verde bral disse que a conti- *A Guiné-Bissau não
é um paÍs soberano, se- nuidade do PAIG C, com quer irnpôr nada a Ca-hhor do seu destino, o mesmo nome e como bo Verde, rertar

país a centou o porta-voz. do
sigla do C.R. Ainda sobre o mes-

senhores do nosso desti- na justificação porque

quer
demas nós também somos Partido único, tem ple- as relações Estado

no. Aqui, na Guiné-Bis- ..só ele é que lutou e ob-
para Estado
a manter a

e continuâ

sau quem decide somos teve a independência
disponibili-

política e trabalhou pe-
la independência econó-

dade para um diálogo e
uma discussão dos nossos
problemas, no respeitoverdadeiros interesses e

osdesejos do nosso mica da Guiné e Cabo da soberania' de cada
povo>>. Verdeo. *O PAIGC fci um e pela dêfesa dos'..Nós não queremos criado aqui. A maior
de maneira nenhuma parte dos seus militan- interesses e das con-
:interferir nos assuntos tes são guineenses, a quistas do nosso povo>>,
de um país soberano,. trajectória da ft,rta fez- . disse Mário Cabral., , ',-
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Ao inaugurarmos este Ccngresso Extraordinário
do PAIGC, é com particular satisfação que registam-os
a pr'esença da totaiidade dos delegados, eleitos em di-
feientes escalões das estruturas partidárias para par-
ticiparem neste forum supremo do nosso glorio.so-Par-
tidó, facto que revela um alto espírito de militância
e de consciência Política.

É com a clara ccnsciência da nossa actuai situa-

çãc política, económica e social que estamos aqui reu-
nidoì neste momento tão solene e de transcendente
significado da nossa vida e da nossa luta, para, em

coî¡untc, analisarmos pormenorizadamente a vida do

nossc Partido e encoñtrarmos soluções mais justas

sobre o futuro da nossa Organização.

Convocado sob o lema "CONGRESSO DO REA-
JUSTAMENTO PARA A UNIDADE NACIONAL E A
iusiiÇe SOCIAL-, estamos persuadidos de que esta

nãssa hìstórica reunião saberáencontrar as mais ade-
qñdJ ã objectivas respostas às nossas.preocupações'
åu ão¿o a permitir tratar novas orientações tende¡r-
ies " "epOtì 

Partido nc'seu devido lugar e a confe-
tir-fir" ô seu verdadeiro papel de força política diri-
gente da Sociedade, na base da estríta observância
dos seus princíPios.

Impõe-se conhecer, pois, as razões que levaram
o Consettto Nacional da Guiné a ccnvocar este Con-

;;.* Extraordinário, - 
quando--gq Setembro deste

ñ;ñ" ano, devia ter luþar o IV Congresso Ordiná-
rio do nasso Partido.

Antes, porém,seja-me permitido saudar calorosa-

-".ri" os ilembros do Governo' o corpc diplomático'
Ls aetegaaos e convidados e exprimir a todos os nos-

rãr ugtãa""imentcs pela sua hon-rqsa presença neste

momðnto tão decisivo da ncissa vida'

CAPÍTULO I

ANTECEDENTES DO CONGRESSO EXTRAORDINARIO

1. RAZÕES DA CONVOCATOR,IA
DO 1.' CONGRESSO EXTRAORDINAßIO

Após o glorioso acontecimento do 14 de Novem-

¡ro, 
-täva¿ó 

ã cabo com a'finalidade de sanear a si-

t"Ãðao política, económica e social que existia na

C"i'"ã-di.tau, a atitude incompreensÍvel e intransi-
gJri;; l"li"iáo-secretário-Gera-l do Partido e da ala

Ëa¡overdiana, tornou impossível o'estabeLecimento de

il diái;g; cónstrutivo qtte levasse a uma soiução dcs

irã¡ìä"î"" quadro dcé órgãos superiores dô Partido

äf;;;; d"-niaépenacnciJda Guiné e cabo verde
(PAIqq.

Tal atitude levou de facto à inoperatividade' di-
rir.-ã. -"fttor, iiquidação das estruturas supra-nacio-

"ãiï'à'" 
ÞÃtc'c, bontêhc superior da Luta (csr-)'

ðãÃite Executivc da Luta (CEL), Comissão Perma-

ne"tà (CP). Nestas condições só um Congresso extraor-
ãinetiò do Partido pcderá repor essas estruturas' ne-

cessariamente renovadas, em funcionamento'

Nc entanto, a criação do Partido Africano da In-
a"p"iãc""iã àe'Cabo Verde (PAICV) veio dar o golpe

aã-g""c" às esperanças ainda existentes de continuar
ãoni-ã"Þ"ttido de Õabrat num quadro unitário em

åue fossem de facto'cumpridos os princípios que-nos

f"g";-;ñ"dador da nacionalidade e- em que o Pro-
g;?;" do Partido tivesse a sua cabal realização'

' Perante tal situação, e fazendo uma anáIise lú-
cida e-serena do contãxto políticc guineense' o Con-

Àelfto Nacional da Guiné (CNG), fièl à linha traçada
nor Cabral. decide convocar um Congresso Extraor-
ãi"eri"- ¿ð'PAIGC no sentido de levar à massa dcs

*iiii""t"t e ao mais alto nÍvel dos seus representantes
democraticamente eleitos pelas conferências Regio-

""it ¿o Partido, a discussãc de todos os problemas

da vida partidária.

Também é necessário que o Congresso le, !1o:

""""i" 
-tã-U* 

a transformação inevitável do PAIGC
num Partido nacional, estruturadc de acordo com a

"ð"ã 
t"¡iaade política do País, e eleja os órg4os diri-

;;"t"; o¡4", estämos certos, figurarão os melhores fi-

Ihcs do nosso povo, aqueles que em cada momento
souberam defender os interesses das grandes massas
trabalhadoras, enfim aqueles que se podem orgulhar
de serem os herdeiros e continuadores da obra imor-
tal de Amílcar Cabral.

E nossa convicçãc'de que os militantes aqui con-
gregadcs, com a consciência clara dos fundamentos
þolí1ico-ideológicos do Partido e dos seus grandes ob-
jectivos programáticos, saberão levá-Ios à prática,
âtravés de um cumprimento estríto e constante dos
princípios de organização e funcionamento do Partido,
èom a abnegação e espírito de sacrifício que caracte-
rizc,u e carâcteriza os ncssos combatentes' para que o
PAiGC renovado e reestruturado, depois e co'mÒ con-
sequência da acção heróica do 14 de Novembro, con-
tinue a ser o mesmo Partidc po'r que deram a vida os

nossos heróis e mártires. 
.

CAPÍTULO II

2. DA FUNDAçÃO DO PARTIDO
AO 14 DE NOVEMBRO

O PAIGC nasce como uma necessidade histórÍca
de reunir sob a.sua bandeira as diferentes camadas
das populações guineense e caboverdiana, constituin-
do-sè no instrumento fundamental da unidade dos

ncssos pcvos no combate às forças de repressão colo-
nial.

No período que se segue à Segunda Guerra Mun-
diat e em co.tseqnência da vitoriosa Revolução cle Ou-
tubro que cria ó campo socialista, aliado natural dos

p(,vos iprimidos, os põvos africanos entram em franca
ðf"rn"róêtt"ia nacionalista,.geradora dos movimentos
de libertação.

Por todo o lado, no interior dos ncssos países ou

nas capitais europeias, o sonho da independêngia in-
vade as mentes dbs fundadores do Movimento Liber-
tador Africano.

Aqui e ali formam-se grupos de patriotas que,

através de refiexões e dè síñteses cada vez mais ela-
boradas, galvanizam e ganham as massas labcriosas
das nossaã terras para a ideia de independência'

Começam a aparecer nc,'nosso continente desta-
cadas figuras do 

-combate libertador como Kwame
N'Krumãh e outros que desafiam os colo'nialistas e

conquistam a independência dos respectivos países

através de acções políticc*parlamentares de invulgar
envergadura.

Na.s então colónias portuguesas, mantem-se uma
quietude aparente, apenas, p,erturbada pelo apareci-
mento de ãlgumas actividades nacionalistas reves-
tindo especialmente a forma de movimentos literários
de vanguarda, com carácter mais ou menos clandes-
tinc quã apeìam para o esforço da consciência nacio-
naleparaalibertação.

É no entanto em Lisboa, capital do império colo-
niai, que um grupo de estudantes provenientes de di-
ferentes cçl.ónias se encontram e se organizam com o

propósitc.'de lutar pela libertação -das suas terras'
À*il""t Cabral, Agõstinho Neto, Eduardo Mondlane,
entre outros, dêstaðam-se na acção política de forma-
ção ideológica € ûâ ..r€âfricanização dos espíritos-'

Terminadcs os seus estudos, Amílcar 
""5t¿1, 

re-
gressa ao paÍs que o vira nascer, a que daria poste-
iiormente o nome de Guiné-Bissau para continuar,
agora no terrenc, a acção que vinha preparando ao

lõngo dcs úitimos anos com os seus companheiros,
conTinuando a manter com eles contactcs regulares'

Em Bissau, a onda de nacionalismo ganha igual-
mente alguns adeptos. Amílcar. Cabral penetra ness-es

meios, participa em análises e tem uma intervenção
inédita-e criadora ao abordar e mobilizar alguns na-
cionalistas para a ideia de acção conjunta, no quadro
c]a unidade Guiné/Cabo Verde'

Pensador profundo e estudioso atento das expe-
riências operadas noutros contextos sócio-políticos,
AmíIcar Cabral, profissional de reconhecída compe-
tência, utiliza a sua funçáo para realizar o primeiro
inquérito agrícola que the permitiu estudar também

a estrutura social dos povos da Guiné. Esse trab
ccnstituiria mais tarde um manual para todos aqr
que pretendem fazer uma acção que queira resp,
a organização sócio-económica e polÍticc-cultura
nosso povo, condição *sine qua non- para a cri
duma organização de luta dinâmica e ccmbativa
tra o retrógrado colonialismc" portüguês.

O PAIGC fundado a 19 de Setembro de 1956
nacionalistas guineenses e caboverdianos repres
a continuidade da tradição de luta heróica e de r
tência dos povos da Guiné e de Cabc' Verde.

O nosso Partido, conhecedor das experiênciat
teriores de lutas isoladas de cada um dos nossos p
cc.ntra a dominaÇão colonial, das suas vitórias e

seus insucessos, mobiliza-os para a ideia de unic
úrnica via capaz de poder combater vitoriosamer
presença colonial.

O nosso Partido su¡ge pois como uma nec
dade de unir c's nossos povos numa sóIida orgat
çãc-' abrangendo todos os cidadãos honestos que
vessem dispostos a lutar para a conquista da inde
dência.

O PAIGC, à semelhança do que àcontecera
co'.ónias francesas e inglesas, começc'u por mobi
as populações urbanas para, através de reivindicr
cle carácter económico-social, desesta.bilizar o t
colonial levando-o a aceitar as negociações que

sembocariam naturalmente na independência
ciònal.

A sangrenta repressão que se abate sobre a

meira manifestação organizada da ccnsciência n
nal das massas trabalhadoras da Guiné,,, fazendo,
de 50 mortos .entre os trabalhadores do cais de
djiguiti e marinheiros dos barcos de cabotagem
dê Agc'sto de 1959, vai provocar profundas modi
cões no Partido. Tomando consciência da inefi
de uma estratégia de luta pacífica contra o col'
lismo português, os principais quadros dc PAIGC,
nidos numa ccnferência presidida por Cabral, to
a histórica decisão de mudar o centro de gravj
da iuta, da cidade para o campo, preparando-se
mobilizar as grandes mâssas da nossa população
uma longa luta de libertação nacional, armada s

cessário.
Levada à prática de fcrma consequente, os

tantes do PAIGC, ..invadem os matos" da Gui
dando prova de um espírito de sacrifício e heroicj
nunca vistos no nosso,país, mobilizam em pouco
de dcis anos, grande parte das populações rurais
a luta armada de libertação nacional, após o fra
de todas as tentativas de conquistar a independ
pela via pacífica.

No dia 23 de Janeiro de 1963 leva-se a ca

primeira acção, militar contra o quartel colonii
äe Tite, e a luta alastra-se rapidamente por tc
região ao Sul dc Geba e pelo centro-norte po

(Mãrés). Em pouco tempo, vastas zon-as do país f
arrebatadas ac controlo do estado colonial.

Com a existência das primeiras Regiões lih
das e sua consequente organização, começam a'

fica.r-se importantes desvios da linha política e

lógica do Partido, por parte de certos responsáve
a'gumas áreas, que utilizando o' poder das a:

transformam-se em *¡þgqls5" submetendo as tr

lações a uma opressão insustentável que acabari
comprometer toda a luta e aniquilar o PartiC
seio'dessas massas. Tais desvios na linha de o'ri

ção da evolução social duma sociedade horizonta
ra a sua hierarquização era a tendência normal.
orientação correspondia no entanto' a um retro
se tivermos em conta as conquistas já alcançadas
PAIGC na mobilização e pclitização dessas mass
sentidc, de um processo económico e social mais
patível com a era em que vivemos.

No I Congresso do PAIGC em Cassacá, são

ra.mente reprimidos tais desvios, e o Partido faz
trar, no caminho 'do prcgresso e da justiça soc

sociedade ncva que se gerava nas Regiões Liberl

Entretanto a luta continua, as Regiões Liber
alargam-se, organizam-se cada vez melhor, em
os dõmínios, pc'lítico, social, cultural, administr
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judicial e outros, e a Guiné transforma-se pratica-
rnente num Estado soberano com uma parte do seu
território ocupado pon forças estrangeiras.

É entãc,que o CSL de 1971 decide convocar elei-
ções nas Regiões libertadas, para escolher os repre-
sentantes pc.rpulares à I Assembleia Nacional da his-
tória do nosso povo, e que teria co,mo objectivo pri-
meiro a procìamação da existência ..dg jq¡s" dc Es-
tado da Guiné-Bissau, já existente -de facto-.

As eleições realizam-se no decurso de 1972, en-
quanto . que o colonialismo português, derrotado em

as fi'entes (militar, polÍtica, diplomática), entra
panlco e busca soluções desesperadas para anl

quilar a nossa Resistência. É asslm que 20 de Ja-
neiro de 1973, numa vã tentativa de fazer parar a
ncssa luta os colonialistas perpetram o bárbaro assas-
sinato, de uma das maiores figuras políticas do nossc,
tempo - O NOSSO saudoso Secretário-Geral, Cama-
rada Amílcar Cabral. Porém, ,os nossos combatentes,
unidos nc seio,do Partido, batem-se ainda com mais
,coragem e empreendem acções decisivas que culmi-
nam com a derrota completa do colonialismo na nos-
sa terra.

O II Congtesso do PAIGC reunido no Leste dc
país em Julhc de 1973 constitui um marco impor-
tante na vida dó Partido e no avanço da luta, já que
desaparecido físicamente o nosso líder e fundador,
os dirigentes e militantes aí reunidos, souberam tra-
car uma estratégia justa para o prosseguimento da
Iu,ta.

Reunida no Bcá, a 24 de Setembro de 1973, a
Primeira Assemb'eia Nacionai Popular proclama o
Estadc, da Guiné-Bissau. que em poucos meses é re-
c,onhecido por mais de 2,,1 dos países independentes
do mundo, o que constítui sem dúvida uma das maio-
res provas do plestígio internacional grangeado pelo
PAIGC graças à heróica e consequente luta de liber-
tação nacional por ele conduzida.

A INDEPENDÊNCIA

O PAIGC chega à libertação total da Guiné-Bis-
sau (Outubro de 1974) dotado de uma grande vitali-
dade e dinamismo, gozando de um enorme prestígio
e popularidade indiscutÍveis, tanto no interic.r como
no exterior do país, e de um apoio incondicicnal das
massas populares.

O PAIGC é então uma organização forte e bem
estruturada, com tc,dos os seus órgãos funcionandc
em pleno, da base ao topo, enquadrado por militantes
experientes e abnegados que ievaram a cabo a árdua
tarefa de expulsar o colonialismo da nossa terra, ao
fim de onze ancs de luta arrnada. Se é certo que após
a proclamação do Estado em Setembro de 1973, se
tivessem criado algumas estruturas estatais, a ver-
dade é que a luta armada e o contÍnuo aperfeiçoa-
mento da organização polÍtico-sc,cial e económica das

Libertadas continuavam a absorver as ener-

Nas Regiões Libertadas, a direcção dos assuntos
político-administrativos competia e era levada a cabo
pelos Comités do Partido a todos os níveis; a pcpula-
ção era auto-suficiente do pcnto de vista alimentar;
o seu abastecimento em bens de piimeira necessidade
importados era feitc'pelos Armazéns do Povo, a par-
tir da ajuda externa recebida pelo Partido,; as estru-
ras judiciais, sanitárias, educacionais, etc. 'estavam
implantadas e funcionavam sem problemas de maior.

Com a liberfação total, e consequente retirada do
poder colonial, era necessáric'implantar as nossas pró-
prias estruturas político-administrativas em todo o
país, e criar um estado moderno e relativamente cen-
tralizado, para fazer face aos novos problemas que se
pu.nham - ccméreio de importação e exportação, ac-
tividades bancárias, impostos, finanças, transportes,
abastecimentos, telecomunicações, etc., etc.

. gias da totalidade dos militantes do Partido cujo, tra-
þlho político e ideológico no seio das massas não

-arrefeceu, pelo ccntrário, cobrou novas energias com
a perspectiva iminente da vitória total do nosso pov6,.

Face a esta situação, o Partido teve que colocar
um grande número dos seus quadros à testá dos orga-
nismos estatais criados. Apesar de que o Estado é um
instrumento criado pelo Partido para o cumprimento
do seu programa. aconteceu que as tarefas do Estado
f91¡m adquirindo primazia sobre as actividades par-
tidárias, e os militãntes dc. Partido à cabeça.daqlele
foram-se alheando cada vez mais do trabalho partida-
rio com a consequente degradação da situação política
e o aparecimento de tendências tecnocráticas entre os
responsáveis dc Estado.

- Deste facto, resultou o enfraquecimento ccnstante
do trabalho político-ideológico, ño seio do partido e
das massas, que teve as seguintes ccnsequências prin-
cipais:

- As massas populares nãc sendo mobilizadas e
enquadradas para os objeetivos da Reconstrução Na_
cional e contínuamente postas à prova pelas cãrências
normais do perÍodc' em que vivemos. estavam_se a
afastar progressivamente do partido;

-- O aparecimento em àlguns militantes do vazio
ideoiógico, falta de rigor, irresponsabilidade, negli-
gência, amiguismo, nepotismc; etð.

- O mau funcionamento ou o não funciona_
mento das estruturas intermédias e de base do par_
tido que possibilitou o facto de pequenos grupos de_
terem o poder político e lhes deu- a capãcidide ae
agirem a seu belo prazer, fugindo à obsérvância dos
princípios do Partido. e. ao nãõ cumprimento do pro_
grama e das decisões dos órgãos diiigentes;

- O aumento sensível de repressão, já que o po-
99-l ró governa através de uma organizaçao que mo-
b.ilize e enq_uadre as massas para dðterminado^s objec-
tivos cu pela repressão, na ausência da.condição pre-
cedente.

Como não havia mobilização de massas passa-se
a assistir a uma repressão cada vez maior, culminan-
do com prisões arbitrárias e liquidação física dos acu-
sadcs sem julgamento prévio. Todas essas medidas
sangrentas foram tomadas em absoluto sigilo, com
conhecimento apenas do grupo restri,to de 

-î,uiz 
Ca-

bral.

As *valas comuns>>, desccbertas após o 14 de Nc-
vembrc, são o testemunho vivo dos mãssacres perpe-
tradors para a preservação desse poder autocrático.

E evidente que neste estado de coisas as reacções
em cadeia se precipitam agravando-se cada vez mais
a situaçãc. do Partido e do país em geral.

_ . Com efeito, o 4ão funcionamento dos organismos
de base e intermédios do Partido corta a cðmunica-
ção entre a Direcçãc, e as bases, e portanto também
entre a Direcção e as massas, das quais o pAIGC se
afirma único e ìegítimo defensor. Èm consequência,
deixa também de haver qualquer controle da Direc-
ção pelas bases que a elegeram e que é condição ne-
cessária para uma dem,ocracia verdadeira no seio dc,
Partido. Por outro lado, se as bases não funcionam,
o Partido perde inevitavelmente a sua capacidade de
mobilizar e enquadrar as massas para o cumprimentc
do seu programa. Ora, é esse papei de mobilizador e
enquadradcr das massas para a defesa dos interesses
destas, consubstanciados no seu programa, que faz
com que o Partidc,seja a força política dirigente da
sociedade.

Tudo isto ¿crescido do não respeito pelos princÍ-
pios de organização e funcionamento, da aplicação,de
métodos anti-democráticos de direcção, do monopólio
do pc,der pelo grupo restrito de Luiz Cabral, provoca
o gradual esvaziamento político-ideológico dabrgani-
zação que entra em crise caminhando para a sua des-
truição.

Havia no entanto a consciência dos perigcs que
representava a existência de uma tal situação, como
se pcde constatar pelo relatório do III Congresso e
pelo relatóric'do CSL de Junho de 1980, sem que as
medidas preconizadas, naquelas ocasiões para o sanea-
mento do Partido e da nossa política em geral, fos-
s_em postas em prática, continuando assim a aprofun-
dar-se a crise em que se debatia o Partido.

Nestas condições, o Estado, criado pelo Partido e

..teoricamente- dirigido' por este, teria também que
enfermar dos mesmos vícios e desvios.

Do III Ccngresso sairam decisões notáveis que
traçam uma linha de orientação clara e lúcida quanto
ao desenvolvimento da nossa sociedade nos dcmínios
económico, social e cultural. Todavia, o não funciona-
mento das estruturas partidárias com a consequente
ausência de controle, a manipulação das esferas.de
decisão, pelo grupo restrito de tuiz Cabral e o <<apo-
litismc- de certos responsáveis, a corrupção, a tole-
rância face aos erros, o amiguismo etc, fizeram com
que essa linha justa de desenvolvimento não fosse
seguida nos seus aspectos fundamentais, ccnduzindo
o país, não só à crise pc'lítica, mas também à crise
económica e social.

Com efeito, a política económica e social, prati-
cada pelo Estado nos últimcs anos, ao nãc'iespeitar
as decisões emanadas do III Congresso, não só não le-
vou a cabo o,cumprimento dc Programa do Partido,
seu objectivo principal, mas também conduziu o país
a uma situação catastrófica, contribuindo assim para
um maior alheamentc dos militantes e das massas po-
pulares em relaçãc'ao PAIGC. Os efeitos nefastos des-
sa política podem-se resumir assim:

- Devido ao prestígio alcançado pelo Partido du-
rante a nossa gloriosa luta armada de libertação na-
cional, o, nossc' País beneficiou de uma importante
ajuda externa, que no entanto não teve sobre a nossa
economia os efeitos multiplicadores que era lÍcito es-
perar. Isso fundamentalmente pcrque se levou a cabo
uma polÍtica de investimentos completamente distor-
cida, que não privilegiou o sector primário, contraria-
mente às decisões do III Congresso que estabeleciam
a prioridade absc'luta para aquele sector. A nossâ ca'
pacidade de investimento, foi canalizada muitas ve-
zes para projectcs de prestígio ou projectos indus-
triais de rentabilidãde duvidosa, tais como o do Com-
plexc' agro-industriai de Cumeré, a linha de monta-
gem de veículos ..Citroen" e a construção da auto-
-estrada Bissau-Bissalanca. Além dissc, foi decidida
de um modo autocrático a realização de inúmeros
projectos sem cs devidos estudos de rentabilidade
económico-financeira e sem se respeitar o processo
previamente estabelecido e necessário, para a sua
aprovação final e algumas vezes.com o desconheci-
mento, e cutras, até com a oposição de organismos
competentes que analizaram o seu impacto negativo
na nossa economia nacional.

Algumas decisões incorrectas também tiveram
como cc.nsequência o crescente endividamento externc.
do nosso país sem que com isso Se tivesse podido au-
mentar as nossas produções e conduziram gradual-
mente a uma situação de insc..Ivência que poderia ter
postc em causa certos financiamentos externos neces-
sários ao nosso desenvolvimento.

As carências permanentes de divisas, agravadas ,

pelo aumento dos preços do petróleo e pela deteriora-
ção dos termos de troca, levam à ruptura quase per-
manente dos stocks de'bens de prirn-eira necessidãde,
c. que tem implicações desastrosas na dinamização da
produção agrícola. Com o agravamento dô déficit e já
alto da balança comercial, as possibilidades' de im-
portação de bens de consumo são escassas, as receitas
do Estado através dos impostos indirectos (os mais
importantes quairtitativamente) diminuem sensivel-
mente, e as consequências directas dessa situação são
um orçamento de funcionamento crohicamente defi-
citário em mais de 400/6, uma elevada taxa de inflação
e o aparecimento de um rirercado negro impcrtante'
extremamente prejudicial à vida económica do País.

A agravar este panorama podemos acrescentar a
falta de rigor na condução'dos assuntos do Estado, a .

má gestãc e desvio de fundos em alguns sectcres im-
portantes da vida económica nacional, nomeadamente
no comércio e na indústria.

No plano social, e em consequência da crise eco-
nómica, a insuficiência ou por vezes a grave carência
de bens de primeira necessidade, aliada ao aumento
cc.nstante do custo de vida, a uma política salarial
inadequada e à relativa fraqueza das nossas institui-
ções nos domínios da,educação, da saúde, dos assun-
tos sociais, êtc., geravam tensões sociais de ccnsequên-
cias imprevisíveis ou dificilmentê controláveis. Por
outro lado¡ o desiquilíbrio entre o campo e a cidade,
contra o qual nãc se combateu eficazmente, cohtinua
a provocar o êxodo da população rural para os centros
urbancs, aumentando ainda mais o número de indi-
víduos improdutivos rr-esses mesmos centros. As con-
sequências perniciosas desse êxodo são duplas. Em.
primeiro lugar, o mundo rural perde força de traba-
lho; em segundo lugar, esses individucs, normalmente
sem qualquer quaiificação, pouco cu nada produzem
nos centros urbanos, mas têm que consumir, levando
assim a um recrudescimento sensÍvel da delinquência
e de outros males sociais.

I)omingo, I de Novembro rle lgEl - Pógi¡¡ 5
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A constonte
.:

Actividode portidirio

-QUALQUER QUE SAIA DA LINHADO PAR,TIDO, QUE ABUSE DA AUTO-
RTDADE Do paRTrDo, eun RECUSE oBEDEcEn Às ononNs no p¡in-
TrDO, DAS DUAS UMA: OU ELE YENCE OU ENTÃO LTQUTDAMO-LO DE
CERTEZA, PORQUE BUSCAMOS O INTERESSEDONOSSO POVO, NÃO
BUSCAMOS O INTERESSE DA BARRIGA DE NENTTUM DE NÓS,. 

-

(aMILcaR caBRAL, No sEMINÁ,RIo DE euaDnos DE 1969).
qf¡ irnoçõo
do PAIGC

:

i O petCC, o glorioso Partido de Cabral, vive
hóras. de extrema importância. O Congresso Extra-
ofdinário, hoje formalmente àberto pela interven-
Cão do Camarada Presidente do Conãeho Naclonal
dd Guiné do Partido, vai procedet à necessária ade-
quaCãg das estruturas .oiganizativas, imposta pela
situação resultante da cisão da fla çaboverdlana.
, Paralelamente, ¡eformular-se-á a táctica a

adoptar, vjsando a fuga ao subdesenvolvimento e a
edificação da sociedade justa e isenta de explora-
çio do homem pelo homen

;

¡Mais do que isso, tr¿- apoio do povo martiriza-
ta-se de recolocar, defi- do por, bombardeamen-
nitivamente, o PêIGC ,tos constantes, ernpurrll-
n+ ludha de Cabral, o vam o exército colonial
rr¡esmo é dizer,, levá-Io,,- po¡tuguês para a mais
m¡¡itq. sirnplesmente, a pesada deinota de toda a
reassumir o papel .que sua histéria de ocupação
abandonar,s: servir ex- em ,{frie.
clüsivamente os interes- Mas o debate não se
seqdo nosso povo. interrompeu, ou sequer

,Esta é, afinal, a quar- esmoreceu. Impunhã-se
tã'i vez que ,se desenrola eliminar. uma série de
urira reunião magna do comandantes e respon-
Partido. Fbçamoa um .sáveis que, aproveitãndo
pquco de história ê r€- as condições de, isola-
cordemos, owando uma mento a que a luta na-
breve análise, as condi- tu¡:lmente obrþava,
ções que rodearam os passaram a comportar-
restantes Congrêssos, a -se como autêntiõos ré-
irnportância e o reflexo gulos, cometqndo ös pio-
das decisõeb que deles ies abusos, sujandð o
salrám. Conferiremos nome e o prætígio do
espeeial ilestaque ao III Partldo, tráindo,"enfim,
Copgresso, que será tra- o'PAIGC.
tado à parte¡ Parece-nos Para se ter ideia do
lógico, não só pela sua vigor que Cabral conse-.
maion proximidade no guiu imprimir ao deba-
ternpo, mas pri,ncipal- te, da disciplina militan.
mente pelo facto d e te de que foi exemplo -abandono das vias aí e também da sua capaci-
trâçadas e a fuga. aog dade de persuasão sobre
eompromissos de actua- os temerosos subo,rdina-
ção então assumidos. te- dos dos traidores - bas-
rem.influído, de rn,lnei- ta dizer que ã sessão de
ra claxa, nÞ situação que c r í ti ca e autocrítica
levou ao 14 de Novem- atingiu quase 24 horas
brP. ': consecutivas!

CASSACÁ , O Congresso de Cassa-

- a LrMPEza :á:1"^l-1?9"ziu, apenas,

NEirE6ö^{,räã' , årä::ff:1:1.,i#iåîoi:
_ ,.Foi na povoação de su:rs decisões importa
Cassacá, naZona Liber- destacar a criação das
t-ada de Quitáfine; que FARP, dotadas de capa-
d¿ 13 a 1? de Fevereiro cidade operacional m-ùi.
dq 1964 se feuniram, to. superi,or à das anteri-
chaml¡dos por Amílcar ores unidades de guerri-
Cabral, militantes e lihir,com oconseluente
guadros políticos e mili- avanço na Luta dè Li-
tares vindos de todas as bertação Nacional. E
regiões do país. também a criação de es-

Realizavarse o J Con- colas e hospitais" que se
gresqo do PAIGC. As rnultiplicaräm pätás Zo-
discussões eram cons- , n¿¡s Libertadas.- E ainda
ta¡rtemepte perturbadbs o estabelecimento d a
Pefo troar das bombas e rgde dos Armazéns do
pelo silvo medonho äos Fovo.
jactos. A escassos quiló- Em 6uma, de Cassacá
metros, na llha de Co- resultou o lançamento
mo, os nossos heróicos de toda uma nova orga-
güeqrilheiros, co m o nização política e social,

eleitos directamente pe-
lo povo em todas as re-
giões do país.

A Missãc' Especial da
ONU que,de 2a8de

por parte do Ccnselho
de Segurança da ONU,
do colonialismo portu-
guês, ea exigênciade
que o governo fascista

um dos seus mais hedi-
ondos crimes, perante o
horror do mundo e a
dor e o luto do ncsso
povo e de toda a Africa:
a 20 de Janeiro de 1973
o Militante N.q 1 do nos-
so Partido en: assãssi-
nado em Conakry.

A ideia dos crimi-
nosos, de que teriam
desferido um golpe de-
cisivo na Luta de Liber-
tação falhou redonda-
mente. E menos de um
mês depois, a Direcção
Nacional do PAIGC
lançava a palavra de or-
dem da -Acção Genera-
lizada", em que se ins-
creveram a ..Operação'
Amílcar Cabral- no sul,
que culminou na toma-
da de Guiledjé, e a ope-
ração *.Nô Pintcha- no
Norte, com a destruição
de diversos aquartela-
mentos do inimigo,
além de ter provocãdo
baixas incontáveis.

O avanço da luta era
imparáveI. As tropas
colonialistas remetiam-
-sê, cada vez mais
impotentes, aos olmpos
fortificados, âs zonas
sob seu controle redu-
ziam-se espectacular-
mente.

O Exérccito colonial
português era, cada vez
mais claramente uma
força de ocupação em
país estrangei¡o.

Estavam criadas as
condições para o Con-
gresso do Boé. A decla-
ração do Estado sobera-
nc'da Guiné-Bissau era
irreversível.

E o III Congresso já
se realizaria em Bissau,
em tempo de Indepen-
dência Co,mpleta.

o'esboço du Sociedáde
Nova pela qual luta: o
PAIGC.

BOÉ - UM PROCESSO
LÓGICO

A 18 de Julho de 1973
reuniu-se, no Boé, o
II Congresso, sob o,le-
ma ..IJnidade, Luta e
Vigilânciao, cujós tra.
balhos se estenderam
por 5 dias.

A sua mais importan--
te resoluçãc' foi, -sem

dúvida, a convÒcação da
Assembleia Nacional Po-
pular com o o-bjectivo
exclusivo de pioclama-
mar o Estado Soberano
da Guiné-Bissau, eleger
e seu Executivo e.apro-
var a primeira Consti-
tuição da nossa História.

Importa-nos evocar,
sobre o Congresso de
Bcé, os seus anteceden-

. tes, para sq verificar co.
mo, de facto, a histórica
decisão constituiu o co-
rolário lógico de todq
um conjunto de acções,
encadeadas nuria linhá
de continuidade orien-
tada e co'ntrolada, sem
saltos no vazio.

Reportamo-nos a 22-
-23 de Novembro de

:1970, quando os colonia-
listas portugueseS' não
puderam esconder do
mundo inteiro o fracas-
so vergonhoso da sua
desesperada , agressão a
Conakry, com,ìa qual
proeuraratn, ingenua-
mente, destru.ir a, nossa
principal base de apoio
no exterior.

'Outros marcos impor-
tantes do'. processo que '

conduziu ao Congresso
de Boé, e daí à dgc.lara-
ção do nosso Estado In-
dependente, verifica-
räm-se em 1971. Cita-
mos, contro exemplos,.os
primeiros ataques â Ç€o=
trcs urbanos (Bissau a
9 e 10 de Junho, e Ba-
fatá a 16), a reunião do
Conselho .Supqrior de
Luta de 9 a 16 de Agos-
to (donde saiu o refõrço
do trabalho- político'e a
consolidação das eStru-
turas, partidárias), ê â
criação, a 12 de Novem-
bro desse ano,'da As-
sembleia Nacional Po-
pular, com 120 mem.
bros, oitenta dos iquais

Cabral: O Militante n.0 1 está presente!

Abril de 1972, percorreu
as zonâs libertadas cons-
tituiu outro passo deci-
sivo, porque possibilitou
a condenação, absoluta-
mente fundamentada.'

l)esporto

NACIONAL
:.DE FUTE.BOL

AjudaSport, 1-Spor-
ting de Bissau, I

O Ajuda Sport-Spor-
ting de Bissau empata-
rarri a uma bola ontern
à:tarde, no estádio Lino
Correia, num encontro
de futebol referente à
segunda jornada do cam-
pe,onato nacional.

Os restantes encon-
tros desta jornada serão
d'isputados hoje nos di-
ferentes campos do país,
com a excepção da par-
tida entre as formações
de Estrela Negra de' Bisgau é do¡ Desþortivo

de Lisboa retirasse as
suas tropas de terras da
Guiné.

Os colonialistas, em
pleno desesperc' de cau-
Sâ, cometeram então

de Gab{ a realizar ama-
nhã à tarde.

Os encontros de hoje
à tarde: Ténis-UDIB,
Quínara-Bula, Balantas-
-Bissorã, Estrela Negra
de Bolama-Tombali,
Cantchungo-Bafatá e
Farim-Benfica.

Entretanto, o jogo da
primeira jornada entre
a UDIB e Cantchungo
adiado para a passada
quarta-feira teve como
equipa vitoriosa a for-
mação udibista, com o
resultado tangencial de
uma bola a zero.

TÉNIS: sAUDAçÃo
AO CONGRESSO

A Escola de l:wn-Té-
nis leva a efeito um tor-

neio em saudação ao
Congresso Extraordiná-
rio do PAIGC, nas clas-
ses feminina e mascu-
lina. Na classe (mas-
culina) só entraráo em
competição as categorias
de iniciados e séniores.

As partidas femininas
já tiveram início com os
seguintes resultados:
Nancy Voss venceu Lis-
dália Funy por 6/0 e
Carmen eliminou Arlete
por 6/4 e, neste fim de
semana, jogar.trm Nan-
cy-Zinha e Lígia Garcia
contra Elsa Marques.
Entretanto, ¿rst catego-
rias de iniciados e sénio-
res dão'as primeiras ra-
quetadas hoje.

P¡¡slliô ,e

Próximo ediçõe: 0 ,lll Congresso

(NO PINTCIIAÞ Domingo, E tle Novembro ile lgEl



AAfricaeomundo

Auxílio
islômico
qo Sohel

Dez países do Sa-
hel, entre os quais
a Guiné-Bissau vão
receber uma ajuda
de 270 milhões de
dólares, concedidos
pelo Comité de Soli-
dariedade fslâmica,
anunciou a Organi-
zação da Conferên-
cia Islâmica, que
reuniu-se recente-
rnente em Jedda, na
Arábia Saudita.

Tchod:
A presença líbia no Tchad, que pêrmitÏu a ins-

tauração de um clima de paz - precári¿ é certo -
neste país da Africa central, terminará dentro de
.duas semanas.

Pc.c ordem do coronel Kaddafiu líder da revo-
lução líbia, e ¿ pedido do presidente tchadii¿no
Gouliouni Weddeye, as tropas lÍbias corneçaram a
ser evaturdas de N'Djamena e do esìte do Tchad
desde terça-feira.

Segundo o chefe de estado-maior do Exército
Nacional Tchadiano, coronel Ngolobaye Allafi, as
cidades de Guereda, Adre e lriba, situadas ao lon-
go da fronteira com o Sudão, forarn svacuadas em
homens e materiais em menos de 48 horas.

É B partir da fronteira do Sudão que o grupo
rebelde de Hissene Habré persistia em destabilizar
o gover.no de N'Djamena. No entanto, a, agência
sudanesa de Infor'mi:ção indicou que Habré orde-
nou na quarta-feira o cessar-fogo às suas forças.

Com a retirad:, das tropas líbias há hipóteses
de eliminação de.um dos pontos de desacordo entre
as diversas tendências político-militares do Tchad,
assim como de reforço do prestígio do presidente
Goukouni Weddeye.

Em Paris, onde terminou na quarta-feira a
conferência dos ohefes de Estado de França e de
A,frica, os participantes lançararn um upelo à co-
munidade internacional a favor de uma ajuda ao
Tchad.

Por ouúro lado, a conferência de Paris propôs
à comunidade internecional que progressos rápidos

Esta ajuda é" com-
posta por um auxí-
lio alirnentar de ur-
gência no valor de
48 milhões de dóla-
res e dum outro
destinado a projec-
tos de desenvolvi-
mênto rural mais
urgentes de 162 mi-
lhões de dólares. O
comité previu uma
indemnização espe-
cial de transporte pa-
ra a ajuda alimen-
tar.

- Os paÍses do Sa-
hel, vítilBas da seca,
que beneficiam des-
ta ajuda são o
Tchad, Mali, Senegal,
N í ger, Alto-Volta,
Cabo Verde, Mauri-
tâni¿,Guiné-Conakry,
Guiné-Bissau e
Gâmbia. A ajuda foi
fornecida pela Ará-
bia Saudita, Koweit,
Emirados .A.rabes
Unidos e o lraque.

O Comité de Soli-
dariedade Islâmica
foi criado no início
deste ano durante a
terceira cimeira is-
lâmid-r¡ realizada em
Taef. Ao encerrar os
seus trabalhos, o se-
cretário-geral da Or-
ganização da Confe-
rência Islâmica, o
tunisino Habib Chat-
ti, sublinhou que os
seus. resultados
<<provararn que. o
conceito de solidarie-
dade islâmica não
é.um simples slogan,
mas que tem um
conte,¡ido concreto".

Mohamed Harrnel, se:
cretário-geral do Parti*
do Comun'ista tunisino
(PCT), denunciou os re-
sultados oficiais das elei-
çõeslegislativas tunisi-
nas, qualificando-os de
..escandalosos e desvir-
tuadosr'.

..Responsabilizamos o
governoeopoder por
e,s ta s irregularidades
enormes, declarou o di-
rigente do PCT, a,cres-
centando que <os resul-
tados Enunciados oficial-
rnrente constituem uma
verdadeira afrohta par¿
os eleitores e os tunisi-
nos ern gerai que foram
ridiculizados, sentindo-
-se frustrados e indigna-
dos".

Estas eleições lqgisla-
tivrß¡ em que peia pri-
meira vez participarâm
três partidos da oposi-
Ção, não trouxe uma
.real mudança-, já que
o Partido Sociaj'ista Des-
turiano (PSD),, do presi-
dente Habib Borguib':,

obt'eve (segundo os re-
sultados oficiais) todos
qs lugares no futuro
parlamento, em coliga-
ção com a cgntral sindi-
cal União dos Trabalha:
dores tunisinos (UGTT).

A maioria dos 136 de-
puü-rdos pertencem ao
PSD, com excepção de
27 sindicalistas, entre os
quais oito membros do
bureau polÍtico do U.G.
T.T. A central sindical
tunisina terá assim pela
primeira vez um <<gru-

po parlamentar- que a
representará e *defe-n-
derá os interesses dos
tn-rbalhadoresÌ, condição
colocada pela UGTT pa-
ra a sua participação na
..Frente Nacional" com
o PSD.

Por seu lado, os par-
tidos da oposição regis-
ü.¡ram uma derrota total,
não conseguþdo mesmo
atingir o limite dos cin-
co por cento d,os sufrá-
gios necessários ao seu

reconhecimento oficial
como partidos políticos.

No entanto, o minis-
tro tunisino do Interior,
DriÉs Guigao considerou

que esta fraca percen-
tagem realilada pela
oposição não prejudica
de modo nenhum o seu
recopheCimento oficii¿I.

coNSPTRAçÃO

HARTLEY - O Pri-
nneiro-Ministro do Zim-
babwé, Robert Mugabe,'
acusou na quarta-feira
os antigos militares ro-
desianbs (agora integra-
dog no exército nacional
zimb'l:bweano) de cons-
pirarem contra o seu go-
verno e de terem des.
truído um depósito de
munições em Agosto ¿I-
timo. Um oficial branco
do exército toi preso
algumas horas a n.t e s,
aèusado dè espibnagerh
a favor"da Á,fricá doSUI.

GUERRILIIA

LONDRES - Arevis'
{is ..Nèilü: Africäno, pu*:
blicada na capital ingle-
sa, afirmou, que se assis-.'
te a um reforçb da luta
de liberiacão 'contra o
regime da Africa do Sul.
Divulgando vitórias dos
patriotas sul-africanos, ö
..Ne'ff Afrlcano indicou.
que entre 30 de NoveiTr.
bro de 19?6 e 22 de Ja-
neiro de 1980, os comba-
tentes da liberdade rea-
lizaram 50 operações
militares bastante ousa.
das no território sul-
-africano. Declarou tam.
bém que s partir de
1980 até hoje, eiectua-
ram novos ataques co¡r.,
tra diferentes estrutu-
ras. Os rnais palpáveis
entre eles foram três
ataques contra três refi-
narias de importância
vital.

LrNculsTIcA 
,

ABIDJAN : A Uni-
versidade de Abidian
dará brevemente aulas
'da língua'dioula;' baulé
e beté, à.s quais se
acrescentará a prrrtir de .

1982 a tíngua senufo.'
Estas quatro língt-râs ha.''
cionais constituem''os'

'-..grandes Brupgs linguíS-
ticos reconhecidos na.
Costa do Marfirn.

ELErçÃO NO MÉXrCO

MÉXICO - O H¿rtido.
Comwrista Mexicanô (P::

C.M.) decidiu dissolver-l''
-se, depois de 61 anos de

:ipartrcrpaçâo na vida po-
lítica do México. , Ðs14 

,

autodissoluÇão foi åeci-
dida no decurso do 20.e

congresso do PCM, cone,
,r I t! -a conorçao de que o par-

tido integre uma nova
organização polítiqa,
com outras formações
da esquerda mexicana
que lhe são próximas.

ECONOMIA GREGÄì,

ATENAS - O Primei-
ro-Ministro sociaiista
grego, .{ndreas P,apan-
dreou, disse que a polÍ-
tica do seu governo será
orientada para o reforço
da moeda nacionai, da
descentralização d\a vida
económicaeparaode-
senvolvimento do sector'
p¡jblico.

Página ?

Retirodo dos tropos líbios
sejam'realizados no domínio dà estabilização dos
custos de matérias-primas. Uma resolução adoptada
pelos 33 chefes de Estado e de delegações presen-
tes na capital francesa preconiza um programa pa-
ra acabar com as flutuações dos preços das maté-
rias-primas dos países do Terceiro Mundo.

A imprensa argelin4 nomeadamente o diário
*El Moudjahid',, sublinahrum ..o estilo novo,' da
cimeira franco-africana, considerando que etra po-
derá constituir um teste da polftica de mudança
que pretende aplicar o governo frtrncês no plano
lnternacional.

O ..El i\ltoudjahid. notou o dedaparecimento, do
.leitmotiv da francofonia>, que dominava-este gé-
nero de encontro (franco-africana), assim como a

".noção de negócio', que traduziu-se durante,mui-
to tempo <<por um comporltamento desdenhoso ou
por vezes de inger$ncias directas nos assuntos in-
ternos dos países africanos".

O jornal argel,ino subinhou que se já passou o
tempo da'política ..dos Jagua ou dos paras>>, as de-
clarações oficiais francesas dão a entender desde
Maio ¿ltimo que a concepção é outra.

Salientando por outro lado a presença do Egip-
to e do Marrocos nesta cimeira franco-africana, o
*EI Moùdjahid- indicou que estes doús países...es-
tão directamente implicados em dois assuntos cuja
gfavidade não é segredo para as autoridades fran-
cesas>>, que são a crise do Médio-Oriente e a des-
colonização do Sahara Ocidentai.

Tunlsrol Oposiçfro Gonte$o o¡ eleições

Monifestoções
onti-sionistos no Cisjordonio

O povo palestini-
aqo dos territórios
ocupados da Cisjor-
dânia tem vindo a
manifestar-se violen-
tamente nos últimos
dias contra as ten-
tativas do regime si-
onista de Israel de
perpetuar a sua pre-
sença, disfarçada
com a installação
oficial de uma ad-
ministração civi1,
que no entanto co,n-
tinua em poder is-
raeiita.

Em Ramalah, as
viaturas foram ata-
:adas a pedrada. Qua-
se no mesmo ins-
tahte, um incidente
semelhante teve lu-

gar nos.arredores de
Hebron e lde Kal-
koul, no SuI da Cis-
jordânia, visando
desta vez carros mi-
litares e dois auto-
carros.

Paralelamente,
persiste uma viva
tensão no meio es-
tudantil palestiniano
dos territórios ocu-
pados. Na terça-feira
em Ramalah os €s:
tudantes boicotaram
as. aulas, enquanto
se desenrolavam ma-
nifestações de rua
perto de El-Bireh,
na universidade de
Birzeit pert'o de He-
bron e na de Beth-
leem.

Antíeuo- llouo E¡tudo independente no¡ Coroíbus
Disparos de armas e mul-

tidões em festa saudaram no
dorningo passado o nascirnento
da mais jovem nação do Mun-
do - Antígua e Barbuda - cuja
independência é celebrada apóg
349 anos de controlo britânico.

A figura do Primeiro-Minis-
tro Vere Corowall Bird, de 71
anos, partilhou o.s projectores
com a princesa Margarida da
Grã-Bretanha, que representou
sua irmã, a rainha Isabel II,
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nas celebrações, presenciadas
por cerca de 25 mil pessoas.

O pequeno Estado, composto
pelas ilhas de Antígua, Barbu-
da e Redonda (es,ta des¿bitada),
cobre apenas 440 quilómetros
quadrados e governa-se asi
própria desde 1967, embora a
Grã-Bretanha tenha até agora
mantido a responsabiiidade pela
defesa e política externa.

Fraticamente todos os 75 mil
habitantes do Estado caribenho

*NO PINTCHA'>

yivem þm Antígua. Na sua
rnaioria são descendentes de
escravos africanos, mas uma
pequena minoria é de origem
britânica, portuguesa, libanesa
e sília. A capital do país é St:
John, na ilha de Antígua.

A mensagem da rainha bri-
tânica dizia que. lhe era caro
felicitar o povo de Antígua e
Barbuda <<como vossa rainha e
como líder'da comunidade bri-
tânica".
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ro Ertruordinúrio do PAIGC

O I Cqngresso Extra-
ord,inário do PAIGC co-
meçou hoje de manhã
no Salão do III Con-
gresso, enrr Bissau, com
a participação de 301
delegados e perante
cerca de uma centena
de convidados, entre os
quadros do Partido e de
três dezenas de jorrlelis-
tas que'farão a cober-
tura deste acontecimen-
to de tra¡rscendente im-
portância para a vida
do nosso povo.

Esta manhã, antes de
apr.esentação' do CNG
pelo camarada Coman-
dante de Brigada João
Bernardo Vieira, foi elei-
ta a piesidência do Con-
gressoi e as comissões de
Mandatos e da Redac-
ção e o Secretariado.

O Congresso Extraor-
dinário do nosso glorio-
so Parttdo foi convoca-
do com o objectivo de
re¡ctivar as estruturas
do Partido que se en-
contravam bloqueadas no
regime anterior por um
grupo de dirigent€s, pâ-
ra pôr terrno às conse-
quências da direcção au-
tocráüica de Luiz Cabral,
pondo também cobro
aos desvios à linihl-r do
Partido no plano políti-
cÐ, económico, social e

Não fori em vão que
se considerara Bissau
como uma das cidades
mais limpas da .A.frica,
nem fora em vão que
se resolve¡a embelezar
as ruasitas de Bissau:
chegara o I Congresso
Extraordinário do P.A.
I.G.C. com novas reso-
luções e reajustamen-
tós, e assim, também a
cidade de Bissau mu-
dara, de rosto.

Ao longo da .A.venida
Amílcar Cabral jâ se
elevam os postes pinta-
dos de branco e orna-
rnentados de bandeiras,
aS árvorès a serem cor-
t¿das, os passeios a se-
rem limpos, tudo num
colorido gue se reflec-
te no sorriso alegre do
pôvo guineense.

'Em frente ao palácio,
rodeando, o jardim, fi-
guram os quadros com
os retratos de alguns dos
nossos grandes heróis
nacíonais: Aniílcar Ca-
bral, Titina Sila, Do-

sócio-cultural, vis an-
do fundamqntalmente
repor a justiça social e
qeguir a,linha política
preconiá;da por AmíI-
car Cabral.

do PAIGC rr,giu de uma
forma precipitada e
com uma ingenuidade
política imperdoável.
Começando pelo então
Secretário-Geral do

o seu Partido - o P.A.
I.G.C., o ¿nico que lu-
tou pela sua libertação
total, e construir uma
sociedade liberta de Ex-
ploração de Homem pe-

cheu, 15; Bolama, 16;'
Biombo, 72; Tombali,
24; Quinan4 201' FARP,
37; Ministério do Inte-
rior,, 3; Sector Autóno-
mo de Bissau, 36; e 14

menJo - Unldade Na-
cional - Jusfiça Social"
- eip o lema soh o qual
estes 301 militantes de
vanguarda se reúnem
em BisÉâu. Trata-se,
sem d6vida,, de *reajus-
tar" o Partido, retomar
a, llnha política traçada
pelo nosso inesquecível
Iíder, rd:rmá-lo das es-
truturas e dos princípios
necessários à cc'ncretiza-
ção da -Unidade Nacio-
nal*eàinstauração,de
uma vez por todas, da
*Justiça. Social".

'Por esses princípios
deram a sua vida Pan-
sau, Osvaldo, Titina,
Domingos Ramos, Vito-
rino ,e muitos o'utros, e
muitos heróis obscuros,
que regaram com o seu
sangue o chão de Como,
de Morés, do Boé, en-
fim, o chão da Guiné-
-Bissau.

Pe'lo chão da Guiné-
-Bissau morreu Amílcar
Cabn¡li :

Mas Cabral está vivo
no coração dos militan-
tes, e no coração do Pò-
v'o de cuja libertação foi
obreiro principal.

Cabral está vÍvo. O 14
de Novembro provou-o.
O J Congresso Extraor-
dinário do PAIGC vai
confirmá-lo.

Um Congresso de homens novos

rumo ù Sociedode Novq
A Presidência do I Congressä'Extraordinário do PAIGC, proposta pela Comissão Preparatória

e aprovada por unanimidade e aclamação, é constituida pelos camaradas Nino Vieira, Victor Sa6-
de Maria, Paulo Correia, TiEge'Aleluia Lo,pes, Iafai Camará, Vasco Cabral e Samba Lamine
Mané.

Como já é do conhecimento pú51i"o, são 301 os delegados presentes no *Salão do III Congres-
so*. A título de curiosidade, e também porque é significativo de que permanecem absolutamente
abertos os caminhos para a Sociedade Nova teorizada por Cabral, acrescentamos que, destes
54,14 por cento são camponeses e 24,30 por cento operários. A participação das mulheres também
é apreciável: 14,65 por cento. E a idade média é de 39 anos.

Antes de 14 de No-
vembro, a direcção do
Partido foi assaltada e
dominada por um gru-
pinho de dirþentes à
cabeça dos quais estav¡
Luiz Cabral, criando no
seio de milita,ntes e rês-
ponsáveis relações de
desconfiança, Pratican-
do perseguiçõesPolíti-
cas e o" isoVrinento 'de
alguns militântes, mes-
mo Combatentes de Li-
berdade da Pátria.

.Após o 14 de Novem-
bro, a ala caboverdiana

PAIGC, {ristides Perei-
ra; que procurou logo
sufocar o Movimento
Reajustador do 14 de
Novembro enviando
mensagens a vários
Chefes de Esûrdos, pe-
dindo a nossa condena-
ção, sem termos feito
nenhum crime. De fac-
.to, apenas agimos con-
tra'as injustiças'e ás ir- ,

responsabilidades' d e
Luiz Cabral.

O nosso povo decidiu,
depois destes aco,nteci-
mentos, continuar com

1o Homem. A manuten-
ção da sigla do PAIGC
é um imperativo,histó-
rico. Também sabemos
que o nosso Partido foi
fundado em Bissau por
um punhado de guine-
enses e caboverdianos
liderados por AmíIcar
O,rbral. *O PAIGC foi
e continuará a ser o nos-
so guia".

Os delegados ao I
Congresso Extraordiná-
rio foram eleitos do se-
guinte modo: Gab¿, 14;
Ba,fatá, 17; Oio, 271' Ca-

delegados foram désig-
nados pela, Comissão
Técnica do Congresso.
Os restantes são diri-
gentes do Partido, que
têm pleno direito de
pa/ticipar nesta reunião
magna.,

Referimos, com des-
taqug nesta mesml-r pá-
,drna, a composição so-
ciai e etária dos delega-
dos ao Congresso, que
consideramos significa-
tiva do tempo novo que
se vive na ncssa Pátria.

Enr suma, *Reaj'usta-

A cidude e oCongressb
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mingos Ramos;': Pansau
Na Isna ,Osvaldo Viei-
râ, Corona e Vitorino
Costa...eosomda
m¿sica da Radiodifu-
são Nacional ecoando
por todo o lado.

O Salão onde se rea-
liza o Congresso, e
toda a zona vizinha, foi
ornamentado com flo;
reseplantas,eapró-
pria sala do Congresso
não foge à ex cep-
ção: o bar já funciona,
o palco foi reparado, o
passeio completamente
calcetado e diversos
quadros foram instala-
dos para uma exposi-
ção.

Os alunos de todas
as escolas e liceus tra-
balharam intensiva-
mente para melhorar o
aspecto de toda essa zo-
na que abrange o lugar
onde se realiza o Con-
gresso, que foi isolada
6nica e exclusivamente
para esse efeito.

0 camarada comandante de Brigada João Bernardo Vieira (Nino) lendo o Belatório do CNG ao
I Congresso'do PAIGC

rtult.ft Tffiörnsrcna;';
António Soares (Director em exercício); João Quihtino (Chefe de Redacção em exercício)

EedacAão: Arlette Adília; António Tavares, Baltazar Bebiaúo, Barnabé Gomes, Carolina Fonseca, Fernando Jorge, Fernando Perdigão, João Fer-
nandes, José Flecha, Pedro Albino, Pedro Quadé, Raimundo Pereir4 Teresa Ribeiro. Maquetagem - Cândido Camará. Fotografia: Agostinho Sá,
Casimiro Cá, José ichuda, Manuei da Costa, Mário Gomes, Pedro Fernandes. Secretaria dä nedãccao: Eurídièe Gama, Idel Miianda, IveIe Monteiro.
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